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RESUMO 

Introdução: A Síndrome de Burnout (SB) é um distúrbio emocional causado por estresse extremo no 

trabalho e caracterizado por exaustão, despersonalização e sensação de incompetência. A SB é cada 

vez mais observada em acadêmicos de ensino superior, especialmente na área da saúde, devido às altas 

exigências curriculares e ao contato com pacientes. Objetivo: Analisar a prevalência da  Síndrome de 

Burnout entre acadêmicos de anos iniciais e finais do curso de Fisioterapia da Universidade Estadual 

do Norte do Paraná. Métodos: Estudo transversal, onde foram recrutados 102 estudantes do 2° ao 8° 

período do curso de Fisioterapia. Por meio do questionário Maslach Burnout Inventory Student Survey 

(MBI-SS), foi analisada a sugestão à síndrome entre os acadêmicos.  Resultados: A Síndrome de 

Burnout se mostrou mais evidente entre os anos iniciais do curso, e a dimensão Exaustão Emocional 

(EE) foi a mais prevalente entre os alunos de todos os anos. A maior taxa de resposta se deu entre os 

anos iniciais, e a maioria dos voluntários pertenciam ao sexo feminino. Considerações finais: Foi 

possível observar que os alunos dos anos iniciais foram mais sugestivos à Síndrome de Burnout quando 

comparados com os anos finais. Contudo, os resultados mostram a necessidade de se atentar à saúde 

mental dos acadêmicos, desde os primeiros anos do curso. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Síndrome de Burnout (SB) é um distúrbio emocional que se manifesta através de sintomas 

de exaustão extrema, estresse e esgotamento físico resultante de situações de trabalho desgastante, que 

demandam muita competitividade ou responsabilidade. A síndrome engloba três dimensões: exaustão 

emocional, despersonalização e falta de realização pessoal. A exaustão emocional refere-se a um 

cansaço extremo causado pelo âmbito do trabalho; a despersonalização é a propensão a tratar pacientes 

com indiferença; e a falta de realização pessoal é definida como sensação de incompetência 

(MEDEIROS et al., 2021; OLMOS-BRAVO et al., 2014).  

 Segundo a Associação Nacional de Medicina do Trabalho (Anamt), a Síndrome de Burnout 

atinge cerca de 30% dos trabalhadores brasileiros. Diversos estudos apontam níveis moderados a altos 

de esgotamento entre profissionais de saúde, entre eles enfermeiros, médicos, psicólogos e 

fisioterapeutas. Contudo, é cada vez mais evidente e estudada, a presença da SB em acadêmicos de 

ensino superior, principalmente aqueles que pertencem à área da saúde, a qual engloba a Fisioterapia, 

o que pode ser explicado pelas altas exigências da grade curricular e fatores específicos como a 

interação com os pacientes atendidos durante as práticas clínicas e estágios (OLMOS-BRAVO et al., 

2014; MARCH-AMENGUAL et al., 2022).  

 Cursos superiores da área da saúde, de forma geral, apresentam uma grade curricular 

extensa e podem se tornar um ambiente estressante para alguns. Os acadêmicos dos anos iniciais, 

geralmente, apresentam idade inferior aos demais alunos, o que pode significar uma falta de 

experiência para lidar com as altas demandas do curso. Por outro lado, estudantes do últimos anos da 

graduação estão envolvidos com estágios e outras práticas curriculares, o estresse nesse caso pode estar 

relacionado com a frustração frente aos atendimentos, ou até mesmo por já estarem inseridos em um 

ambiente de trabalho (MESQUITA, PRAXEDES, NASCIMENTO, 2021). 

No entanto, no curso de fisioterapia os componentes curriculares práticos são distribuídos ao 

longo do curso, assim, desde o início, o aluno começa a desenvolver a relação terapeuta-paciente. 

Durante os últimos anos, os acadêmicos são submetidos a estágios curriculares supervisionados, 

aproximando-os da prática profissional (ROSSI, PINTO, 2022). 

Nesse sentido, o presente estudo teve como objetivo analisar a prevalência da Síndrome de 

Burnout em acadêmicos do curso de Fisioterapia, através de uma comparação das turmas dos anos 

iniciais e finais. 

 

2 METODOLOGIA 

Estudo transversal, aprovado pelo Comitê de Ética sob o parecer: 6.027.475. Através de coleta 

presencial foram recrutados 102 estudantes voluntários, sendo estes acadêmicos do 2° ao 8° período 

do curso de fisioterapia da Universidade Estadual do Norte do Paraná (UENP). Os alunos dos anos 
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iniciais pertenciam ao 2° e 4° período, enquanto os alunos dos anos finais eram compostos pelo 6° e 

8° período. Entre os requisitos para inclusão, os voluntários deveriam ser acadêmicos do curso de 

fisioterapia da UENP e concordar em assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

Foi utilizado o questionário Maslach Burnout Inventory Student Survey (MBI-SS), o qual é 

validado para investigar o risco da Síndrome de Burnout em estudantes.O questionário é composto por 

15 tópicos que avaliam três dimensões: Exaustão Emocional (EE) (5 itens); Descrença (DE) (4 itens) 

e Eficácia Profissional (EP) (6 itens). Cada questão possui 7 opções de resposta em uma escala do tipo 

Likert onde zero (0) significa nunca, e seis (6) todo dia. As dimensões são graduadas individualmente, 

sendo EE (baixo = 0-9; moderado = 10-14; alto > 14; DE (baixo = 0-1; moderado = 2-6; alto = > 6) e 

EP (baixo <23; moderado = 23-27; alto > 27). A sugestão à SB pode ser definida com base em dois 

critérios: critério bidimensional (alta pontuação para exaustão emocional e alta pontuação para 

descrença), e critério tridimensional  (alta pontuação para exaustão emocional, alta pontuação para 

descrença e baixo valor para eficácia profissional). Ambos os critérios foram usados para comparar a 

prevalência da propensão à Síndrome de Burnout nos anos iniciais e finais do curso de Fisioterapia 

(SILVA et al., 2022). 

 

3 RESULTADOS 

Dos 102 alunos, 60 (58%) pertenciam aos anos iniciais e 42 (42%) eram acadêmicos dos anos 

finais. A  maior taxa de resposta foi entre os estudantes do 2° período do curso, representando 31,3% 

dos voluntários. O sexo feminino representou 72,5% dos entrevistados (Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Caracterização da amostra. 

 N (%) 

Variáveis TOTAL 2° período 4° período 6° período 8° período 

 102 (100) 32 (31) 28 (27) 19 (19) 23 ( 23) 

Sexo      

Feminino 74 (73) 24 (32) 22 (30) 11 (15) 17 (23) 

Masculino 28 (27) 8 (29) 6 (21) 8 (29) 6 (21) 

      

Estado civil      

Casado 2 (2) 1 (3) 1 (4) 0 0 

Solteiro 100 (98) 31 (97) 27 (96) 19 (100) 23 (100) 

Viúvo 0 0 0 0 0 

Outro 0 0 0 0 0 

      

Filhos      

Sim 1 (1) 0 0 1 (5) 0 

Não 101 (99) 32 (100) 28 (100) 18 (95) 23 (100) 
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Curso superior      

Sim 2 (2) 1 (3) 0 0 1 (4) 

Não 100 (98) 31 (97) 28 (100) 19 (100) 22 (96) 

 Média (DP) 

Idade 20 (2,44) 19,5 (2,90) 20 (1,63) 21,4 (2,89) 21,6 (1,52) 

 

Com base no critério bidimensional, 31 (52%) alunos dos anos iniciais foram sugestivos à 

Síndrome de Burnout, contra 19 (45%) acadêmicos dos anos finais. Já com base no critério 

tridimensional, a sugestão à síndrome apareceu em apenas 6% dos estudantes do 2° e 4° período, e em 

4,7% entre o 6° e 8°. Os estudantes participantes que pertenciam aos anos iniciais eram mais jovens 

quando comparados aos anos finais, com idade média de 19 anos (±2,38). 

Quanto às dimensões isoladamente, a Exaustão Emocional foi a mais prevalente, com valores 

elevados em  80% dos discentes dos anos iniciais e 78,5% entre os últimos anos. Já a Eficácia 

Profissional, apresentou uma discreta dominância de 11,9% entre os anos finais, contra 11,6% nos 

anos iniciais, conforme Tabela 2. 

 

Tabela 2 - Dimensões da Síndrome de Burnout nos anos iniciais e finais. 

 N(%) 

 Anos Iniciais Anos Finais 

Exaustão Emocional 48(80%) 33(78,5%) 

Descrença 34(56,6%) 20(47,6%) 

Eficácia Profissional 7(11,9%) 5(11,6%) 

 

 

4 DISCUSSÃO 

Dentre todos os acadêmicos avaliados, o sexo feminino se sobressaiu, o que é explicado por 

MESQUITA, PRAXEDES, NASCIMENTO (2021) devido a predominância de mulheres nos cursos 

da área da saúde.  

Além disso, MARCH-AMENGUAL et al., 2022, o qual também investigou o esgotamento 

acadêmico e a presença da Síndrome de Burnout em alunos do primeiro ano, explica que os altos níveis 

de esgotamento podem ser advindos da alta carga horária e tendem a aumentar ao passar dos anos de 

curso, o que não foi encontrado nos resultados do presente estudo, dado que os últimos anos 

apresentaram um número mais baixo de sugestão à SB.  

 CAMPOS, 2015 identificou um maior nível de Descrença nos acadêmicos dos últimos anos, 

ou seja, aqueles que estão mais perto de se formar, o que também contrasta com os achados do presente 

estudo, já que os anos iniciais apresentaram um nível mais elevado para tal dimensão. 
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De acordo com o critério tridimensional, utilizado para analisar a presença da Síndrome de 

Burnout, os achados de SILVA et al., 2022 também mostraram a prevalência da SB na minoria dos 

estudantes, com valores próximos a 6%. Tal estudo, também encontrou altos valores para Descrença 

(35,3%), enquanto os resultados do estudo de GONZÁLEZ et al., 2016 mostraram um valor médio-

alto para eficácia profissional, corroborando com o presente estudo. 

A Exaustão Emocional como a dimensão mais prevalente também foi encontrada nos achados 

de MESQUITA, PRAXEDES, NASCIMENTO (2021), o qual também encontrou maior nível de 

Síndrome de Burnout em alunos mais jovens, corroborando com os resultados desta pesquisa. Tal dado 

pode ser explicado, segundo MESQUITA, PRAXEDES, NASCIMENTO (2021), pela falta de 

maturidade por parte dos acadêmicos dos anos iniciais frente às grandes exigências que o curso 

superior pode apresentar, e conforme o avanço dos períodos, os estudantes acabam por adquirir maior 

segurança nos afazeres, o que os fazem menos passíveis ao estresse. 

Segundo SILVA et al., 2022, o critério tridimensional expressa maior fidedignidade durante a 

análise da Síndrome de Burnout, uma vez que ele analisa as três dimensões associadas para a detecção 

da síndrome, o que pode explicar o alto nível da SB nos alunos quando utilizado o critério 

bidimensional, já que este analisa apenas duas das dimensões, podendo tornar a avaliação mais 

limitada. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados apontam uma alta sugestão à Síndrome de Burnout, a qual foi mais prevalente 

entre os anos iniciais do curso de fisioterapia, o que ressalta a necessidade de olhar para os estudantes 

como um todo, desde o início da formação acadêmica, visto que estes apresentam uma grande grade 

curricular e estão, na maioria das vezes tendo o primeiro contato com a vida acadêmica, o que pode 

gerar problemas relacionados principalmente à saúde mental do aluno. 
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